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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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BENEFÍCIOS NUTRICIONAIS DA INSERÇÃO DE 
ORA-PRO-NÓBIS (Pereskia aculeata) NA PRODUÇÃO 

ALIMENTÍCIA

CAPÍTULO 15

Clistiane Santos Santana
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim 

Angela Kwiatkowski
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim 
angela.kwiatkowski@ifms.edu.br

Amanda Moura Queiros
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim 

Aparecida Michelle da Silva Souza
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim 

Ramon Santos Minas
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim 

Wilson Alex Martins Miranda
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, IFMS, 

Campus Coxim

RESUMO: A planta Ora-pro-nóbis (Pereskia 
aculeata) é cultivada como remédio e alimento, 
sendo conhecida como plantas alimentícias 
não convencionais (PANC). É uma planta que 
pode contribuir com vários benefícios à saúde 
e bem estar das pessoas devido ao seu valor 
nutricional. O objetivo do trabalho foi apresentar 
os benefícios nutricionais das folhas desidratadas 
de ora-pro-nóbis para inserção na alimentação 
e produção de alimentos. Foram realizadas 

pesquisa em plataformas digitais científicas 
como google acadêmico, Scielo e Science 
Direct. Os resultados foram organizados em 
tabelas, dividindo o levantamento de trabalhos 
que analisaram a qualidade química e nutricional 
das folhas e outra parte com observação de 
trabalhos que realizaram a inserção de ora-
pro-nóbis nos alimentos produzidos. Foram 
observados ao todo 32 trabalhos científicos, 
sendo 20 de estudos que avaliam a composição 
química e nutricional da planta e 12 trabalhos 
que realizaram a inserção da ora-pro-nóbis na 
produção alimentícia. A maioria dos trabalhos 
estão concentrados no estado de Minas Gerais, 
que já tem o hábito de introduzir ora-pro-nóbis 
em seus preparos culinários.
PALAVRAS-CHAVE: Folhas, composição 
nutricional, compostos fenólicos.

ABSTRACT: The plant Ora-pro-nóbis (Pereskia 
aculeata) is cultivated as medicine and food, 
being known as unconventional food plants 
(PANC). It is a plant that can contribute many 
benefits to the health and well being of people 
due to its nutritional value. The objective of this 
work was to present the nutritional benefits of 
dehydrated ora-pro-nóbis leaves for insertion 
in food and food production. Research was 
carried out on digital scientific platforms such as 
Google Academic, Scielo and Science Direct. 
The results were organized in tables, dividing 
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the survey of works that analyzed the chemical and nutritional quality of the leaves and 
another part with observation of works that carried out the insertion of ora-pro-nóbis 
in the produced foods. 32 scientific studies were observed, of which 20 were studies 
that evaluated the chemical and nutritional composition of the plant and 12 studies that 
carried out the insertion of the ora-pro-nóbis in food production. Most of the work is 
concentrated in the state of Minas Gerais, which already has the habit of introducing 
ora-pro-nóbis in its culinary preparations.
KEYWORDS: Leaves, nutritional composition, phenolic compounds.

1 |  INTRODUÇÃO

Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) é uma planta de conhecimento popular 
usada nas mais diferentes regiões do mundo, cultiva na maioria das vezes de forma 
caseira. A planta está apresentada na Figura 1 e pode ser observada aspectos de 
cor, tamanho e formato das folhas, flor e fruto. Também é conhecida como planta 
alimentícia não convencional (PANC), da família Cactaceae, do tipo arbusto trepadeira 
que tem características similares com as demais hortaliças que existem no mundo. 
Alguns estudos indicam que esta planta apresenta valor nutricional altíssimo para 
diversificar o seu uso na alimentação humana como alimentação animal. Sendo muito 
estudado os aspectos sobre o seu cultivo e composição nutricional, pois é conhecida 
na cultura popular como bife verde ou carne de pobre (SOUZA, 2009; CORRÊA, 
2010). É uma planta de simples manejo e adaptada a diferentes climas e tipos de 
solos. É uma boa alternativa para produtores iniciantes no cultivo de hortaliças. 
No idioma português Rogai por Nós, que em latim significa Ora-pro-nóbis, também 
conhecida como lobrobó ou orabrobó é uma planta muito difundida na culinária local 
(MATHIAS; MADEIRA; SILVEIRA, 2013). Foi a partir desse conhecimento popular 
que a planta passou a chegar às grandes cidades. Ora-Pro-Nóbis em sua forma 
natural apresenta benefícios para saúde e por isso são comercializadas naturalmente 
em feiras e mercadinhos (LEITE, 2018).



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 2 Capítulo 15 153

Figura. Ora-Pro-Nóbis. (A) Caule lignificado com espinhos em forma de agulha. 

(B) Folhas. (C) Flor. (D) Frutos Maduros. 
Fonte: SANTANA et al. (2018).

A floração da planta pode ocorrer de dezembro a maio. As flores (Figura 1A) 
permanecem abertas por apenas um dia, do amanhecer ao anoitecer, são pequenas 
e possuem odor agradável, ricas em néctar e pólen e, portanto, atrativas para muitos 
insetos (BOKE, 1966). As flores podem ser consumidas cruas, o néctar presente 
dá o sabor adocicado, porém, por conter muitos espinhos o ovário da flor deve ser 
cortado, sendo aproveitado apenas suas pétalas, estames e pistilos (SANTOS et al., 
2012). Possui folhas (Figura 1B) simples de cor verde-escura, com sete centímetros 
de comprimento e três centímetros de largura, tendo textura de couro e facilmente 
quebradiça (DUARTE; HAYASHI, 2005). As folhas são ricas fontes de nutrientes 
minerais e orgânicos, fósforo, magnésio, ferro e cobre (TOFANELLI; RESENDE, 
2011). O fruto, ainda verde, possui folhas e espinhos na parte externa, que caem 
após o amadurecimento, quando o fruto (Figura 1 D) adquire coloração alaranjada 
intensa, e em seu interior encontram-se cerca de 4 sementes (QUEIROZ et al., 2011).

A suplementação alimentar está sendo muito utilizada pelas pessoas devido à 
falta de tempo para o preparo do seu alimento. A ANVISA apresenta preocupações 
enquanto órgão regulador e alerta que o mercado de suplementos alimentares é 
formado por produtos com diferentes níveis de risco, pois os documentos que regem 
esse segmento é fragmentado e existem lacunas regulatórias (ANVISA, 2017). 
Segundo o CODEX Alimentarius, suplemento alimentar é o produto para ingestão 
oral, apresentado em formas farmacêuticas (comprimidos, cápsulas, pós ou líquidos), 
e destinado a suplementar a alimentação de indivíduos saudáveis com nutrientes, 
substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados ou combinados (KREIDER, 
2010; ANVISA, 2017). 

O uso de suplementos naturais elaborados por meio dos alimentos pode ser 
uma alternativa saudável para contribuir com a qualidade de vida das pessoas. As 
folhas de ora-pro-nóbis pode ser cultivada de forma simples, em vasos ou no solo, 
não exigindo de quem cultiva, técnicas de difícil manuseio e assim ser utilizada como 
suplemento nutricional e ainda enriquecer vários alimentos. Por isso há a necessidade 
de se pesquisar os trabalhos já realizados com a ora-pro-nóbis como alimentação. 

A nutrição por meio da alimentação é a forma mais antiga e mais utilizada 
pela humanidade. Os nutrientes são todas as substâncias químicas provenientes 
dos alimentos, sendo eles absorvidos pelo organismo humano com a finalidade de 
proporcionar energia para conhecimento, desenvolvimento e manutenção da saúde. 
Os alimentos possuem nutrientes essenciais para o metabolismo humano, como 
minerais, vitaminas, proteínas, carboidratos, lipídios entre outros (KATO et al., 2016).

Estudo realizado por SANTANA e colaboradores (2018) relatam a presença 
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de vários elementos nutricionais, incluindo o ácido fólico (vitamina B9). Vitamina 
B9 promove a saúde dos cabelos e da pele, além de ser essencial na síntese de 
DNA. Fornece nutrientes para garantir a manutenção dos sistemas imunológico, 
circulatório e nervoso. Ajuda no combate do câncer de mama e de cólon. A vitamina 
B9 é fundamental para a biossíntese de diversos compostos. (SARDINHA, 2018). 
O ácido fólico tem importantes funções na saúde, estabilidade e manutenção do 
material genético, além de estabelecer papel na redução dos defeitos de tubo neural. 
Estudos apontam para um efeito benéfico na proteção de alguns tipos de cânceres 
e prevenção de acidente vascular cerebral com o aumento da ingestão de folato 
(MARCHIONI et al., 2013).

A deficiência de ácido fólico em mulheres na idade reprodutiva pode provocar 
defeitos no fechamento do tubo neural, podendo acarretar incapacidades crônicas 
graves e morte. É fundamental o uso da suplementação desde o período Peri 
concepcional. Assim durante a gestação, o fechamento do tubo neural ocorre nas 
primeiras nas quatro semanas após a concepção. Quando esse tubo não consegue 
completar a neurulação ou envoltórios, ocorre o defeito que, dependendo do 
tipo de falha e do local acometido, pode originar doenças que causam morte ou 
sequelas graves nos recém-nascidos, sendo as mais frequentes a anencefalia- 
desenvolvimento incompleto das principais partes do cérebro e a espinha bífida-
desenvolvimento incompleto da medula espinhal ou vértebras. O Ministério da 
Saúde (MS) recomenda a suplementação do ácido fólico na dosagem de 5mg/dia 
para a mulher desde os últimos três meses antes da concepção até a 14ª semana 
gestacional (ESPOLADOR et al., 2015). A suplementação de ácido fólico é satisfatória 
para diminuir em até 95% problemas de malformação fetal. Utilizado como prevenção 
na ocorrência de defeitos abertos do tubo neural (DATN) e outras anomalias, o ácido 
fólico e as multivitaminas devem ser ingeridos nos três meses pré-concepcionais e 
até 14 semanas pós-concepção. Devido à possível formação da deficiência neuronal 
durante a fase inicial do desenvolvimento do feto, as estruturas primitivas acabam 
sendo incluídas, estas darão origem mais tarde ao cérebro e à medula espinhal. 
A grande maioria de fetos que não obteve suplementação de ácido fólico durante 
período adequado apresentou anencefalia e espinha bífida em um total de 90%, o 
restante consistem em encefalocele, representando 10% dos casos (POLTRONIERI 
et al., 2013). 

Trabalho desenvolvido por Santana et al. (2018) mostra a composição nutricional 
de folhas de ora-pro-nóbis desidratadas por secagem em estufa e o valor energético 
de 100g de folhas. 



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 2 Capítulo 15 155

Análises Valores

Umidade (g/100g) 4,14±0,09
Cinzas (g/100g) 15,23±0,29
Proteína (g/100g) 27,06±0,15
Açúcares totais (g/100g) 43,23±0,33
Lipídios (g/100g) 10,34±0,40
Fibras (g/100g) 28,70±0,27
Vitamina C (mg/100g) 42,35±0,01
Ácido Fólico (mg / 100 g) 9,88±0,01
Valor Energético total (Kcal / 100 g) 374,22

Tabela 1. Valores nutricionais da folha da Ora-pro-nóbis desidratada em pó.
Fonte: SANTANA et al. (2018).

Na Tabela 2 estão os valores de teores de compostos fenólicos e atividade 
antioxidante encontrado pelos mesmos autores. 

Análises Valores

Compostos fenólicos (mg EAG*/100g) 132,00±4,67
Atividade antioxidante (%) 89,76±0,78

Tabela 2. Valores de pH, acidez, compostos fenólicos e atividade antioxidante da folha da Ora-
pro-nóbis desidratada.

*EAG: Equivalente ácido gálico.

Fonte: SANTANA et al. (2018).

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico de 
trabalhos científicos que apresentam os benefícios da inserção de folhas de ora-
pro-nóbis na alimentação e os trabalhos que realizaram avaliações químicas e 
determinação dos valores nutricionais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para realização deste trabalho foi realizado um levantamento das informações 
científicas a respeito do benefícios dos valores nutricionais e inserção de ora-pro-
nóbis no enriquecimento de alimentos, além de relacionar os compostos fenólicos e 
atividade antioxidante.

Para este levantamento de informações científicas foi utilizado a pesquisa de 
artigos em periódicos de algumas plataformas e ferramentas de buscas eletrônicas 
como Scielo, Google Acadêmico e Science Direct, no período compreendidos entre 
os anos de 2000 a 2018, todos trabalhos desenvolvidos no Brasil.

Os resultados foram analisados e organizados para leitura em tabelas, indicando 
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a fonte, local de origem da planta e alimento envolvido.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao todo foram analisados 32 trabalhos com ora-pro- nóbis. Os resultados deste 
importante estudo pode ser visualizado na Tabela 3, que apresenta os trabalhos 
com determinação da composição de folhas de ora-pro-nóbis. Foram encontrados 
20 trabalhos científicos que estudaram a planta da ora-pro-nóbis. Foram observados 
que os artigos publicados apresentam o estudo no local ou origem da coleta de 
seis estados brasileiros. Destes seis estados citados, podemos visualizar que o 
estado de Minas Gerais (MG) foi o que mais publicou trabalhos avaliando a ora-pro-
nóbis (13). Destes trabalhos de MG, oito são de plantas coletadas e cinco trabalhos 
de apresentação de dados científicos como revisão bibliográfica ou semelhante. 
Ainda, para este estado, quatro artigos são da cidade de Viçosa e quatro artigos 
de Uberlândia. Durante o ano 2014 foram publicados mais trabalhos sobre ora-pro-
nóbis que estão apresentados na Tabela 3.

Local de cultivo/ 
coleta1 ou estudo2 Autores Local de publicação Ano de publicação

Maringá – PR1 Rosa e Souza Acta Scientiarum 
Biological Sciences 2003

Umuarama – PR1 Turra et al. Arq. Ciênc. Saúde 
Unipar 2007

Viçosa – MG1 Nachtigall et al. B.CEPPA 2007

Viçosa – MG2 Souza et al. Revista Brasileira de 
Agroecologia 2009

São Gonçalo do 
Abaeté – MG2 Almeida e Corrêia Revista Ciência Rural 2012

Seropédica – RJ1 Augusta e Nascimento Higiene Alimentar 2013

Cáceres e Sinop – 
MT1,3 Oliveira et al. Horticultura Brasileira 2013

São Gonçalo do 
Abaeté – MG1 Almeida et al. Bioscience Journal 2014

Uberlândia – MG1 Sousa et al. Bioscience Journal 2014

Xaxim – SC1 Gonçalves et al.
COBEQ – Congresso 

Brasileiro de 
Engenharia Química

2014

Uberlândia – MG2 Ribeiro et al. Em Extensão 2014

Sabará – MG2 Mergarejo Netto Geograficidade 2014

Brasília - DF1 Agostini-Costa et al. Journal of Functional 
Foods 2014

Uberlândia - MG1 Queiroz et al. Revista 
Agrogeoambiental 2015

Uberlândia – MG1 Santos et al. Revista Agrarian 2015

Viçosa – MG1 Barbosa et al. Acta Scientiarum. 
Agronomy 2015
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Viçosa – MG1 Souza et al. Pesquisa 
Agropecuária Tropical 2016

Prudente de Morais - 
MG1 Rodrigues et al. Cadernos de 

Agroecologia 2018

Foz do Iguaçu – PR2 Fink et al. Pleiade 2018

Belo Horizonte – MG2 Santos Filho et al. Holos 2018

Tabela 3. Quantificação de trabalhos, publicados no formato de artigo ou semelhante, de 
estudo da avaliação nutricional e compostos fenólicos e atividade antioxidante de folhas de ora-

pro-nóbis. 
1Local onde foi cultivado e coletada as amostras para análises.

2 Local onde foi realizado o estudo, no caso de revisão bibliográfica ou semelhante.

3 Cáceres - MT foi realizada a coleta do caule para plantio e cultivo em Sinop – MT.

Os trabalhos sobre análise química e nutricional da ora-pro-nóbis apresentam 
valores de componentes primários como teores de umidade, proteínas, carboidratos, 
minerais, vitamina C, mas também apresentam valores de carotenoides e demais 
compostos bioativos que podem estar presentes em variadas quantidades nas folhas 
de ora-pro-nóbis, pois esses valores dependem do clima, tipo de solo, manejo, entre 
outros fatores. Entre esses trabalhos foi possível verificar que cada região de cultivo 
apresentam valores diferentes na planta.

Na Tabela 4 estão organizados os trabalhos que utilizaram a ora-pro-nóbis na 
produção de alimentos, com objetivo de aumentar o valor nutricional e fornecer sabor 
e aroma diferentes aos alimentos preparados. 

Local Alimento 
produzido Autores Local de 

publicação 
Ano de 

publicação

Campinas – SP Multimistura Farfan Cadernos de Saúde 
Pública 1998

Diamantina - MG Macarrão Rocha et al. Revista Alimentos e 
Nutrição 2008

Porto Alegre - RS Pão de forma 
com bertalha1

Martinevski et 
al.

Alimentos e Nutrição 
– Brazilian Journal of 

Food Nutrition
2013

Pelotas - RS Pão de sal Silva et al. Demetra 2014

Bambuí - MG Cupcake Silva et al.
VII Jornada 

Científica e I Mostra 
de Extensão

2014

Uberaba - MG Salsichas Sobrinho et al. International Food 
Research Journal 2015
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Uberlândia-MG

Biscoito de 
Queijo

Bolo de Limão

Bolo de 
Chocolate

Bombom

Doce de 
Abóbora

Doce de Banana

Hambúrguer de 
Frango

Hambúrguer de 
Suíno

Pão de Cebola

Torta de Legume

Queiroz et al.

Revista Verde de 
Agroecologia e 

Desenvolvimento 
Sustentável

2015

Maringá - PR Bolo Paula et al.
Revista Brasileira 

de Produtos 
Agroindustriais

2016

São Gonçalo do 
Abaeté - MG

Pão com grão 
de bico Arruda et al.

Revista Brasileira 
de Produtos 

Agroindustriais
2016

Curitiba - PR Cupcake Zem et al. Revista Eletrônica 
Científica da UERGS 2017

Coxim - MS Suplemento em 
pó Santana et al. Cadernos de 

Agroecologia 2018

São Paulo - SP Macarrão Sato et al. Food Science and 
Technology 2018

Tabela 4. Quantificação de artigos científicos relacionados com a inserção de folhas de ora-pro-
nóbis para desenvolvimento e enriquecimento de alimentos.

1Bertalha: planta conhecida como espinafre gaúcho, folha-gorda, folha-santa.

Entre os alimentos, estão as massas como macarrão, pães, bolos, cupcakes, 
tortas e biscoitos. Um trabalho apresentou os benefícios da utilização como 
multimistura e um como suplemento nutricional. Ainda, um trabalho desenvolvido 
adicionou farinha das folhas em salsichas, um trabalho em hambúrguer de frango 
e suíno. Assim, como teve inserção da ora-pro- nóbis em doces como bombom, 
doce de abóbora e doce de banana. Essa versatilidade da adição da ora-pro- nóbis 
em alimentos, deixa a planta mais atrativa para enriquecer os alimentos. Entre os 
elementos nutricionais mais destacados nestes trabalhos estão a presença de ácido 
fólico (vitamina B9), importante para desenvolvimento de fetos na fase gestacional 
da mulher, teor proteico, vitamina C e mineras, principalmente o ferro.

Foram visualizados 12 trabalhos científicos publicados em periódicos, sendo 
novamente, maior publicação de trabalhos do estado de Minas Gerais (MG). A 
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utilização desta planta se intensifica neste estado, pois muitos dos trabalhos relaram 
que a planta já faz parte de preparados culinários locais. 

Um trabalho realizou testes sensoriais em dez produtos elaborados com 
inserção de ora-pro-nóbis, e os resultados foram satisfatórios para os pesquisadores.

CONCLUSÕES

Podemos concluir que a ora-pro-nóbis apresenta grande potencial de 
desenvolvimento de novos produtos alimentícios, mas ainda há muito a ser analisado 
sobre a planta na área de produção alimentícia, na área de panificação, doces, 
derivados de carnes, entre outros.

Assim, vários pesquisadores realizaram seus estudos e avaliações da planta, 
mas muitos trabalhos científicos ainda podem ser desenvolvidos.
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